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AS CONTRIBUIÇÕES DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 
PARA A APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES COM TEA

ROSEMEIRE SANTOS DE DEUS LOPES

RESUMO

O objetivo desta pesquisa é examinar como o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

pode ajudar no aprendizado de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O AEE é 

um serviço complementar à Educação Especial que visa atender às necessidades educacionais 

específicas de cada aluno com deficiência ou transtorno, como o TEA, por meio de atividades 

pedagógicas, terapêuticas e psicopedagógicas. A pesquisa busca identificar as práticas 

pedagógicas e estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas pelos profissionais do AEE que 

têm sido eficazes na promoção do desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos 

com TEA. Além disso, a pesquisa tem como objetivo avaliar o impacto do AEE na inclusão 

escolar desses alunos e na promoção de uma educação mais inclusiva e de qualidade. Os 

resultados esperados da pesquisa podem ajudar a melhorar as práticas pedagógicas utilizadas 

no AEE e a promover uma educação mais inclusiva e de qualidade para os alunos com TEA.

Palavras-chave: Educação Especial; Práticas Pedagógicas; TEA.

INTRODUÇÃO

A Sala de Recurso Multifuncional e o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

oferecidos nas unidades escolares têm um papel importante na promoção da aprendizagem 

e do desenvolvimento dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

O objetivo do professor do AEE é tornar a experiência acadêmica do estudante PAEE 

a melhor possível, garantindo sua socialização, aprendizagem e interação com seus colegas 

e outras pessoas ao redor. 

A Educação Especial é guiada pela perspectiva de uma educação inclusiva que prioriza 

a equidade, a inclusão e a educação integral. Em vista disso, é necessário um conjunto de 

ações que possibilitem o atendimento efetivo aos estudantes com TEA, garantindo o direito 

à aprendizagem e ao acesso ao currículo.

A Sala de Recurso Multifuncional e o AEE são fundamentais nesse contexto, 

especialmente diante da crescente demanda de estudantes com TEA. 
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O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é uma modalidade de atendimento 

que tem como objetivo oferecer suporte pedagógico complementar aos estudantes com 

necessidades educacionais especiais, como é o caso dos estudantes com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA).

Até o ano de 2006, a formação do professor de Educação Especial 

poderia se constituir em habilitação específica do curso de 

Pedagogia.[...] No contexto atual, o curso de Licenciatura em 

Pedagogia forma o professor para o ensino comum e, de acordo com 

Fernandes (2012, p. 284): ‘A formação inicial de professores para a 

inclusão escolar na atualidade deve-se pautar em matrizes 

curriculares que atendam princípios legais, filosóficos e 

epistemológicos que preparem o futuro docente para atuar em 

classes comuns tendo como possível diversidade do cotidiano 

escolar alunos com necessidades especiais.’ (CARAMORI; MENDES; 

PICHARILLO, 2018).

As contribuições do AEE para a aprendizagem dos estudantes com TEA são inúmeras. 

Uma das principais é a oferta de um atendimento individualizado e adaptado às necessidades 

específicas de cada estudante. Isso permite que o profissional responsável pelo AEE possa 

trabalhar de forma mais efetiva com o estudante, considerando as suas particularidades e 

necessidades.

Além disso, o AEE pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais dos estudantes com TEA. Essas habilidades são fundamentais para a interação 

com os colegas e para o desenvolvimento de relações interpessoais saudáveis. O AEE pode 

ajudar o estudante a compreender melhor as emoções e a se comunicar de forma mais 

efetiva, o que pode melhorar a sua qualidade de vida e o seu desempenho escolar.

Outra contribuição importante do AEE é a oferta de recursos e estratégias 

pedagógicas que podem ser adaptadas às necessidades dos estudantes com TEA. O uso de 

recursos visuais, por exemplo, pode ajudar o estudante a compreender melhor as 

informações e a se concentrar nas atividades propostas. Já as estratégias de ensino baseadas 

em modelos e em repetições podem ser úteis para a aprendizagem de habilidades específicas.

Por fim, o AEE pode contribuir para a inclusão escolar dos estudantes com TEA. Ao 

oferecer um atendimento especializado e adaptado, o AEE pode ajudar a integrar o estudante 

com TEA ao ambiente escolar e a promover a sua participação nas atividades propostas pela 

escola.

O PROFESSOR DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO

O professor do AEE é um profissional fundamental para garantir a inclusão e o acesso 

de todos os estudantes às aprendizagens escolares. Esse profissional deve ser capaz de 

oferecer um atendimento especializado e complementar ao ensino regular, adaptando as 

atividades pedagógicas às necessidades específicas de cada estudante e trabalhando em 

conjunto com outros profissionais da educação e com a família do estudante para garantir 

uma atenção integral.
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A Portaria da Secretaria Municipal de Educação - SME nº 8.764, de 23 de dezembro de 

2016, regulamenta o Decreto nº 57.379, de 13 de outubro de 2016, que estabelece o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Sala de Recurso Multifuncional para 

estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no Ensino Fundamental I.

Os sistemas de ensino devem matricular os alunos com deficiência, 

os com transtornos globais do desenvolvimento e os com altas 

habilidades/superdotação nas escolas comuns do ensino regular e 

ofertar o atendimento educacional especializado – AEE, 

promovendo o acesso e as condições para uma educação de 

qualidade. (BRASIL, 2008)

O objetivo do AEE é promover a aprendizagem e a inclusão escolar desses estudantes 

por meio de apoio e estratégias pedagógicas específicas.

Algumas contribuições do AEE são: atendimento individualizado, que respeita as 

diferenças e necessidades específicas de cada estudante, favorecendo um aprendizado 

significativo; disponibilidade de recursos pedagógicos específicos para o TEA, como materiais 

didáticos adaptados, tecnologias assistivas e jogos pedagógicos, que dinamizam o ensino e 

promovem a interação social; e formação dos profissionais, incluindo professores e outros 

profissionais capacitados para trabalhar com estudantes com TEA e outras necessidades 

educacionais especiais, contribuindo para a qualidade do trabalho desenvolvido na sala de 

recurso.

De acordo com Barbosa et al. (2013, p.9), “o papel do professor é deliberativo, já que 

o mesmo recepciona e designa o contato primário com a criança”.

Dessa forma, o Atendimento Educacional Especializado (AEE) se torna um importante 

meio para a efetivação do processo de inclusão escolar, destacando a responsabilidade dos 

professores em estabelecer possibilidades que permitam o desenvolvimento dos estudantes 

com necessidades educacionais especiais de forma integrada a uma metodologia adequada 

às singularidades de cada aluno.

O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno neurobiológico que afeta o 

desenvolvimento da comunicação, da interação social e do comportamento. Esse transtorno 

pode se manifestar de diversas formas, variando desde casos mais leves, em que o indivíduo 

apresenta dificuldades apenas em algumas áreas, até casos mais graves, em que o indivíduo 

apresenta limitações significativas em diversas áreas.

Como a conscientização da diferença autista continua a se 

disseminar, pode ser que surja um senso de responsabilidade 

compartilhada, inspirando comunidades a trabalharem mais para 

abrir espaço para as pessoas com autismo, e não só para as que têm 

linguagem e os dons e aptidões que atraem a maior parte da 

cobertura da mídia. (DONVAN; ZUCKER, 2017, p. 549)
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O TEA é caracterizado por uma série de sinais e sintomas, que podem incluir 

dificuldades na comunicação verbal e não verbal, dificuldades na interação social, padrões 

repetitivos de comportamento e interesses, hipersensibilidade sensorial, entre outros. Esses 

sinais e sintomas podem se manifestar de forma diferente em cada pessoa com TEA, e podem 

mudar ao longo do tempo.

O indivíduo com autismo encontra uma série de dificuldades ao 

ingressar na escola regular. Essas dificuldades passam a fazer parte 

da rotina dos professores e da escola como um todo. Uma maneira 

de melhorar a adaptação e, consequentemente, obter a diminuição 

dessa contingência trazida pela criança e promover sua 

aprendizagem é adaptar o currículo. (OLIVEIRA, 2020, p. 2).

O diagnóstico do TEA é feito com base em uma avaliação clínica, que inclui observação 

do comportamento do indivíduo, entrevistas com a família e avaliação do desenvolvimento. 

O diagnóstico precoce é fundamental para que a intervenção possa ser iniciada o mais cedo 

possível, visando maximizar o potencial de desenvolvimento do indivíduo.

Não existe cura para o TEA, mas o tratamento pode ajudar a minimizar os sintomas e 

a melhorar a qualidade de vida do indivíduo. O tratamento pode incluir terapias 

comportamentais, terapias ocupacionais, terapias de fala e linguagem, entre outras. O 

tratamento deve ser individualizado, adaptado às necessidades específicas de cada pessoa 

com TEA.

É importante destacar que as pessoas com TEA possuem habilidades e potencialidades 

únicas, e devem ser respeitadas em suas diferenças. A inclusão social e escolar é fundamental 

para garantir o desenvolvimento pleno dessas pessoas, e deve ser promovida por meio de 

políticas públicas e de ações educacionais inclusivas.

A INCLUSÃO DE ALUNOS COM TEA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DOS ANOS 
INICIAIS

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto da 

educação dos anos iniciais é um tema muito importante e que requer atenção especial por 

parte dos educadores e da sociedade como um todo. A inclusão desses alunos tem como 

objetivo garantir o acesso de todos à educação, bem como promover a igualdade de 

oportunidades e o respeito às diferenças individuais.

A Declaração de Salamanca afirma que:

O princípio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as 

crianças devem aprender juntas, sempre que possível, 

independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que 

elas possam ter. Deveria existir uma continuidade de serviços e 

apoio proporcional ao contínuo de necessidades especiais 

encontradas dentro da escola. (BRASIL, 1994, p. 5).

Para que a inclusão de alunos com TEA seja efetiva, é necessário que haja um trabalho 

conjunto entre professores, familiares e profissionais especializados em educação inclusiva. 
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O objetivo é promover um ambiente escolar acolhedor e inclusivo, que permita a participação 

ativa e efetiva desses alunos nas atividades escolares.

Se for o momento de enfrentar as mudanças provocadas pela 

inclusão escolar, logo distorcemos o sentido dessa inovação, a 

começar pelo discurso pedagógico reduzindo-a um grupo de alunos 

no caso, as pessoas com deficiência e continuarmos a excluir tantos 

outros alunos, bem como a restringir a inserção daqueles com 

deficiência entre os que conseguem acompanhar suas turmas 

escolares! (MANTOAN, 2006, p. 32).

Um dos principais desafios da inclusão de alunos com TEA nos anos iniciais da 

educação é a adaptação do currículo escolar para atender às necessidades específicas desses 

alunos. É preciso que o currículo seja adaptado para incluir atividades que estimulem a 

comunicação, a interação social e o desenvolvimento de habilidades sociais.

Outro desafio é garantir a formação adequada dos professores para o atendimento 

aos alunos com TEA. É fundamental que os professores estejam capacitados para identificar 

as necessidades educacionais desses alunos e para desenvolver atividades pedagógicas que 

sejam adaptadas às suas necessidades específicas.

O uso de estratégias pedagógicas diferenciadas, como o uso de recursos visuais e de 

jogos educativos, pode ser muito útil para a inclusão de alunos com TEA nos anos iniciais da 

educação. Essas estratégias ajudam a tornar o aprendizado mais interativo e dinâmico, e 

podem facilitar a compreensão dos conteúdos pelos alunos.

Além disso, é importante que a escola ofereça um ambiente acolhedor e inclusivo, que 

permita a participação dos alunos com TEA em todas as atividades escolares. É fundamental 

que a escola esteja preparada para acolher a diversidade, e que os professores e demais 

profissionais estejam sensibilizados para as necessidades educacionais desses alunos.

Os pais e familiares de crianças com necessidades educacionais 

especiais necessitam de informações sobre a natureza e extensão da 

excepcionalidade; quanto aos recursos e serviços existentes para a 

assistência, tratamento e educação, e quanto ao futuro que se 

reserva ao portador de necessidades especiais, (ARRUDA; ALMEIDA, 

2014, p. 06).

A participação da família é fundamental para o sucesso da inclusão dos alunos com 

TEA nos anos iniciais da educação. É importante que os pais estejam envolvidos no processo 

educacional, e que haja uma comunicação constante entre a escola e a família, visando 

garantir uma atuação conjunta e integrada para o desenvolvimento das aprendizagens do 

aluno.

É fundamental que o currículo escolar seja adaptado para atender às necessidades 

específicas desses alunos, e que a escola ofereça um ambiente acolhedor e inclusivo. A 

participação da família é fundamental para o sucesso da inclusão desses alunos na escola.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Antigamente, as crianças com deficiência muitas vezes não frequentavam a escola, mas 

hoje sabemos que a escola é fundamental para o desenvolvimento de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). Para isso, é importante que a escola ofereça um 

ambiente planejado e adequado, que permita o desenvolvimento das habilidades de 

aprendizagem, de reciprocidade social emocional, comunicação social, habilidades sociais e 

interesses diversificados, além de rotinas padronizadas de vida escolar para evitar problemas 

comportamentais.

O TEA é uma desordem que afeta a capacidade da pessoa de se comunicar, estabelecer 

relacionamentos e responder adequadamente ao ambiente. Essa condição também é 

caracterizada por déficits em interação social, comportamentos e interesses restritos e 

repetitivos. A inclusão escolar de alunos com TEA pode ser desafiadora, mas é importante 

que os educadores recebam uma formação adequada para lidar com as necessidades 

específicas desses alunos. Isso é fundamental para que as metodologias e estratégias usadas 

na sala de aula sejam efetivas.

Cada aluno com TEA tem um processo de aprendizagem único, e é importante adotar 

metodologias e estratégias específicas para apoiar a aprendizagem desses alunos. O 

professor deve adaptar o ambiente para atender às necessidades específicas desse aluno e 

proporcionar um ambiente seguro e previsível. Além disso, devem ser adotadas abordagens 

pedagógicas de acordo com as necessidades individuais dos alunos.
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